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SECRETARIA DE INTEGRAÇÃO PRESTA APOIO A
MORADORES DA TENENTE FLORÊNCIO NUNES
Uma reunião com o Defensor Público já foi agendada para a próxima

semana com o objetivo de contribuir na questão da legalização dos imóveis.
Serviços de psicologia e assistência social também serão ofertados

Moradores da rua
Tenente Florêncio

Nunes, no bairro
Brasília, receberam

uma notificação de
uma ação de desa-
propriação de imó-

veis, movida pela
empresa que admi-

nistra a linha ferro-
viária, que é limítro-

fe às casas citadas
no processo.

Mais informações
nas paginas 5, 6 e 7.

Veja mais...
Coluna do Ismera
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E XP E DI E NT E

Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDXCXX

Presságio
Depois do jantar na casa do Bruce e

Sandy Alguém vai dizer

que você chegou tar-

de, que perdeu a

chance, que já era. E

caberá a você a de-

cisão de ir ou ficar,

de desistir ou insis-

tir.

Alguém vai dizer

que você calculou

mal, que esqueceu

este ou aquele deta-

lhe ou que não pen-

sou naquela  outra

possibilidade. E ca-

berá a você confiar

nos seus instintos,

nos seus cálculos, na

sua capacidade de

fazer dar certo.

Alguém vai dizer

que você não conse-

gue, que é perda de

tempo ou que não

Americano ou pessoas ricas, quan-
do convidam para jantar em sua casa
(deles), quando não conhecem as pes-
soas são curiosos. Gostam que conver-
sem. Acho que todo mundo!

Na casa do Bruce e da Sandy não foi
diferente.

Eu dei os meus palpites e com o meu
parco inglês. Disse que era professor
de matemática e bacharel em Direito.
O Bruce prestava atenção com todo o
interesse.

Quando tem bebida- principalmen-
te variada- o papo fica ainda mais ani-
mado. Fala-se até vietnamita rsrsrsrs

A Sandy tinha perto dos seus 80
anos- se não tivesse 80- e o Bruce um
pouquinho mais. Porém ambos eram
bastante saudáveis.

Bem de vida. Moravam bem. Em Ma-
dison (WI), considerada a cidade de
melhor qualidade, nos Estados Uni-
dos, para se viver.

Cidade que abrigava uma das dez
melhores universidades do mundo.
Região dos Grandes Lagos, no norte do
pais, e chamavam lá de meio oeste
americano.

vale a pena. E cabe-

rá a você ouvir seu

coração ou as vozes

do mundo.

Alguém vai dizer

alguma coisa de nós.

Sempre! Presságio é

uma das formas do

ser humano dar ao

outro, aquilo que ele

acredita para si.

Sempre haverá al-

guém para prever o

nosso futuro. Seja

este um futuro dis-

tante ou o dia de

amanhã.

Esse amanhã que

ninguém sabe e nin-

guém viu. Esse ama-

nhã que é a mais

perfeita surpresa

que o universo tem

para cada um de

nós.

Tudo pode ser pre-

visto, planejado e

calculado para dar

certo e esta é a parte

que nos cabe, plane-

jar e calcular tudo da

melhor forma possí-

vel. Mas nada está

garantido, porque a

surpresa do amanhã

não vaza.

O amanhã nos co-

loca todos no mesmo

patamar, estamos

todos na expectativa.

Você pode prever um

amanhã maravilho-

so e ele acontecer de

fato. Você pode pre-

ver um amanhã ca-

tastrófico e ele acon-

tecer exatamente o

contrário.

As coisas não

acontecem pelos

presságios alheios.

Elas acontecem por-

que têm que aconte-

cer.

A fé salva, o traba-

lho salva, a precau-

ção salva e as atitu-

des salvam.

Ainda assim, tudo

que tiver de ser par-

te do seu caminho,

será! E em tudo há

um aprendizado.

A sorte adora

quem acorda cedo, a

saúde adora quem

se cuida e a felicida-

de é como um rio que

corre em direção

àqueles  que são fe-

lizes por nada.
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Pejorativo Possante

Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br

CURTINHAS e
POSSANTES

 Carnaval chegando
 Alegria
 Harmonia

 Tolher a liberdade de ex-
pressão

 Tristeza
 Desesperança

Jean-Jacques Rousseau

Grandes pensadores

Não há nada que
mais estreite dois

corações
do que haverem
chorado juntos.

Mahatma Gandhi

Friedrich Hegel

Nada de grande no
mundo é feito sem

paixão.

O homem cava seu
túmulo com o garfo

diariamente.

Rogério Frias e fa-
mília

Neste momento estão
curtindo merecidas féri-
as nas praias de Fortale-

za. O moço, administra-
dor de uma grande em-

presa de veículos pesa-
dos, em Arcos, faz parte

da bancada democrática
da Rádio Cidade, aos

domingos. O programa
está de férias e com pre-

visão para começar no
primeiro domingo de fe-

vereiro.

O Rodolfo
Mandraka

Esteve em Arcos com
a Livia Godoy e o casal

de filhos. Ao que tudo
indica ele irá fazer al-

guns investimentos em
Caldas Novas (GO), onde

o sogro tem uma fazen-
da. Ele disse que preten-

de comprar terras ali.

O Ronaldo Lima
“Thunda”

Estava muito elegante,
recentemente, no Palá-

cio dos Cristais, em
Uberlândia. Era formatu-

ra, em medicina, de sua
amiga iguatamense, Jú-

lia Pinheiro. Ela estava
formando em medicina.

Parabéns!

PREFEITO AFASTADO DE MT ALEGA
“INVERSÃO DA ORDEM PROCESSUAL” E

PEDE RECONDUÇÃO AO CARGO.

Prefeito afastado foi acusado de incentivar
ida de caminhões a Brasília para realizar atos
antidemocráticos.

O prefeito afastado de Tapurah (a 414 km de Cuia-
bá), Carlos Alberto Capeletti (PSD), entrou com agra-
vo no Supremo Tribunal Federal (STF) requerendo a
sua redução ao cargo.

Capeletti foi afastado por decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes, em dezembro de 2022 por incenti-
var atos antidemocráticos. A decisão atendeu ação
impetrado pelo procurador-geral de Justiça de Mato
Grosso, José Antônio Borges, no qual apontou Carlos
Alberto vinha estimulando a realização de ações anti-
democráticas voltado a contestar o resultado das elei-
ções.

EM ARCOS

Tem chovido bastante e principalmente à noite. Chu-
va bem distribuída e que tem feito muito bem aos rios
do município e a lavoura. O produtor rural está rindo a
toa e os pescadores também. Parece que a proibição
da pesca predatória, no pais, está dando resultado.
Os peixes estão aparecendo aos borbotões e isso é
muito bom.

O CALCÁRIO DE ARCOS

Tem feito muito bem à economia local. São 3 fábri-
cas de cimento e outros derivados do calcário. O que
tem rendido uns bons milhões aos cofres públicos mu-
nicipais. E tem empresa, do ramo do calcário, cuja
planta está sendo expandida, ou seja, novos fornos
estão sendo construídos para entrar em operação.

O AGRONEGÓCIO

Para muito produtor rural do município tem sido bas-
tante vantajoso. Tem produtor rural cujo foco é o leite
e outros cujo foco é lavoura e ambos estão dando re-
sultado. Estou sabendo!
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SECRETARIA DE INTEGRAÇÃO PRESTA APOIO A
MORADORES DA TENENTE FLORÊNCIO NUNES

Uma reunião com o Defensor Público já foi agendada para a próxima semana com o objetivo de contribuir na
questão da legalização dos imóveis. Serviços de psicologia e assistência social também serão ofertados

N
a tarde da úl-
tima quarta-
feira (18) , o

secretário de Desen-
volvimento e Inte-
gração Social, Sérgio
Veloso, participou  de
uma re união c om
mo rado res da rua
Tenen te F lorênc io
Nunes  (bairro Brasí-
lia) e se solidarizou
com a situação de-
les, além de colocar
a estrutura da Se-
cretaria para atendê-
los nas demandas
que surgirem. “Os
mo rado res  pod em
co ntar c om total
apoio da Secretaria
de Integração Social
e do Governo Muni-
cipal”, afirma Sérgio
Veloso.

Entenda
o caso

Moradores da rua
Tenente Florêncio
Nunes, no bairro Bra-
sília, receberam uma
notificação de uma
ação de desapropria-
ção de imóveis, movi-
da pela empresa que
administra a linha fer-
roviária, que é limítro-
fe às casas  citadas
no processo.

Assistência
Durante a reunião

na Secretaria de De-
senvolvimento e Inte-
gração, a primeira
medida adotada em
prol aos moradores
foi o acesso à Justiça.
Uma reunião com o
Dr. Ricardo Silva foi

agendada para a pró-
xima quarta-feira
(25), às 13h, na sede
da Defensoria.

Também, no intuito
guardar a proteção
aos Direitos Sociais
dos moradores da
‘ Tenente Florêncio
Nunes’, que estão em
situação  de vulnera-
bilidade social, a Se-
cretaria vai designar
psicólogo e assisten-
te social para acom-
panhamento psicos-
social, além de reali-
zar um relatório téc-
nico a respeito das
condições das famíli-
as. Uma cópia do re-
latório será encami-
nhada ao Ministério
Público do Estado de
Minas Gerais.

PM PRENDE GRUPO POR CAÇA ILEGAL DE CAPIVARA EM
FORTUNA DE MINAS NA REGIÃO CENTRAL DE MINAS

A
 Polícia Mili

tar prendeu,

nesse sába-

do (14), sete pessoas

envolvidas com a

caça ilegal de ani-

mais silvestres em

Fortuna de Minas,

na região Central do

Estado. Eles foram

detidos em flagran-

te a pós abaterem

três capivaras em

uma fazenda no mu-

nicípio.

A guarniçã o da

polícia fazia opera-

ção de combate à

caça ilegal de ani-

mais  silvestres

quando se deparou

com um veículo es-

tacionado em uma

"estrada de acesso,

em local ermo". Na

carroceria do veícu-

lo e na parte interna

esta vam equipa-

mentos uti lizados

para a caça.

Em razão disso,

os militares aguar-

daram próximos ao

local onde o veículo

se encontrava, uma

vez que os possíveis

ocupantes do auto-

móvel estariam rea-

lizando ativi dade

de caça nas imedi-

ações. Após alguns

insta ntes, os  ho-

mens chegaram ao

local  de estaciona-

mento do automóvel,

juntamente com ou-

tro veículo, que le-

vava, na carroceria,

três capivaras aba-

tida s. Na ca bine

desse carro foi en-

contrada uma arma

de fogo com dois

cartuchos intactos,

além de diversos

apetrechos utiliza-

dos para a caça ile-

gal.

O grupo teria dito

aos militares que a

caça era uma forma

de controle, já que

esses animais cau-

sam prejuízos nas

plantações da re-

gião. Segundo a PM,

nenhum dos indiví-

duos abordados pos-

sui licença para a

atividade de caça,

tampouco, pa ra o

porte do arma e mu-

nições com eles en-

contrados.

Os sete detidos fo-

ram encaminhados

para  a delegacia

junto com o materi-

al apreendido, como

arma brancas e fis-

gas para a caça,

além dos dois veícu-

los e dos animais.
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VLI ACIONA NA JUSTIÇA MORADORES QUE
MORAM HÁ ANOS PRÓXIMO A LINHA FÉRREA

Há relatos de famílias que moram há mais de 60 anos na região - Segundo o MPMG
"Teríamos um caos social, se esse pedido for atendido"

A VLI, empresa que
gerencia a linha fér-
rea que corta a cida-
de de Arcos, vem
ajuizando ações con-
tra moradores que vi-
vem às margens da li-
nha férrea, principal-
mente da Rua Tenen-
te Florêncio Nunes,
no bairro Brasília.

Há famílias que
moram naquela re-
gião há mais de 60
anos.

Um tempo atrás a

empresa entrou com
uma ação coletiva
contra dos morado-
res, que acabou sen-
do extinta por falta de
individualização dos
imóveis.

Agora a empresa
está entrando com
ações individuais de
reintegração e manu-
tenção de posse, e
inclusive já notificou
alguns moradores
(cerca de 15 até o
momento), para que

saíssem de suas ca-
sas, sob a justificati-
va de ocupação inde-
vida da área, princi-
palmente na área de
servidão da empresa.

A empresa, entrou
com ações de reinte-
gração de posse des-
se imóveis, dando
prazo de 15 dias.

E como essas
ações  tem natureza
coletiva, ou seja, en-
volvem muito mora-
dores, o Ministério

Público de Minas Ge-
rais, representado
pelo promotor de Jus-
tiça Dr. Rafael Pari-
sotto, tem se mani-
festado contra essas
liminares.

Segundo o Promo-
tor "embora seja um
direito da Empresa,
essas obras são anti-
gas, concluídas, não
houve embargos, nem
por parte da Prefeitu-
ra nem da Empresa...
As pessoas não teri-

am para onde ir. Terí-
amos um caos social,
se esse pedido fosse
atendido"...

Diante de várias
solicitações, preocu-
pados com essa situ-
ação, na manhã de
quarta-feira (18) con-
versamos com o Pro-
motor Dr. Rafael Pari-
sotto... que traz infor-
mações importantes:

O Promotor orienta
que você seja notifica-
do deve procurar um
advogado, ou a De-
fensoria Pública de
Arcos, munido da do-
cumentação de seu
imóvel para ser feita
a defesa individual.

Vale ressaltar que o
MPMG também irá
atuar nesses proces-
sos... buscando uma
solução para esse
caso, buscando res-
guardar a parte mais
sensível, ou seja, os
moradores da região.

Nós entramos em
contato ainda na ma-
nhã de quarta-feira
(18) com a assessoria
de comunicação da
VLI em busca de ma-
nifestações  sobre o
caso.

Na manhã desta
quinta-feira (19) re-
cebemos uma nota da
empresa:

"A VLI, como con-
troladora da Ferrovia
Ce n t ro - A t lân t ic a
(FCA), tem a atribuição
– que lhe é dada pelos
órgãos regulatórios –
de identificar a exis-
tência de imóveis inte-
gralmente ou parcial-
mente inseridos den-
tro da faixa de domínio
da ferrovia, considera-
dos irregulares pela
legislação federal. A
companhia ressalta,
contudo, que quais-
quer ações decorren-
tes dessa qualificação
se dão por intermédio
do Poder Judiciário e
que eventuais intima-
ções e notificações são
realizadas por oficiais
dos órgãos judiciais. A
companhia esclarece
que, caso seja deter-
minada a remoção
pelo Judiciário, ela é
feita por meio de diá-
logo entre o poder pú-
blico e as famílias,
para que seja encon-
trada uma solução
que atenda a todas as
partes."

PREFEITURA ESTÁ PRESTES A CONCLUIR PRIMEIRA
ETAPA DO ANO DE ROÇADA E CAPINA NA CIDADE

A combinação de chu-
va e sol favorece o cres-
cimento de vegetação
daninha, que além de
um visual fora dos pa-
drões  estéticos para a
cidade, serve de abrigo
de animais peçonhen-
tos. Por esconder o lixo,
também contribui na
proliferação de insetos,
entre eles, o tão temido
mosquito da dengue.
Para solucionar o pro-
blema, a Prefeitura - por
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambien-
te e Agricultura - colocou

três equipes nas ruas,
fazendo o serviço de ro-
çada e capina.

O trabalho foi iniciado
em 2 de janeiro pelo
bairro Floresta. O servi-
ço avançou pelo centro e
demais bairros. Nesta
semana, ele está centra-
do na região do bairro
Califórnia, e vai para o
Castelo e Santo Antônio.

A expectativa é de que
o serviço seja concluído
até o final deste mês
quando a Prefeitura ini-
ciará as atividades de
manutenção da limpeza

já feita. A capina e roça-
da são concentradas
nas áreas de circulação
pública, que incluem:
passeios, canteiros e fai-
xas de rolamento.

Segundo o secretário
de Meio Ambiente de Ar-
cos, Alexandre Ferreira,
manter a cidade bem cui-
dada é um compromis-
so deste Governo com a
saúde e bem-estar da
população. A expectati-
va é de aumentar o nú-
mero de equipes que vão
dar mais celeridade ao
trabalho.
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Defensor Público, Dr Ricardo Silva se manifesta sobre
a situação vivida pelos moradores do Bairro Brasília

E
m entrevista
para a Rádio
Vida FM 103,7,

o Defensor Público
Dr. Ricardo Silva, co-
mentou sobre a situ-
ação vivida por mora-
dores do Bairro Bra-
sília, com relação as
ações de reintegra-
ção de posse solici-
tadas  pela empresa
VLI.

Dr Ricardo Silva co-
mentou que, "pelo De-
creto 2.089 a área se-
gurança de 06 metros
está sendo respeitada
pelos moradores e
que existe uma área
de 15 metros a partir
do eixo da ferrovia
que está sendo rein-
vindicada pela FCA,
que é chamada de
area non aedificandi

(área não edificante),
ou seja, que não se
pode construir nela."

De acordo com Dr
Ricardo Silva, em
uma ação contra vá-
rias pessoas, a então
juíza Dra Juliana, de-
terminou intervenção
no processo tanto
por parte do MPMG,
quanto da Defenso-
ria, isso tendo em vis-

ta o impacto coletivo
desses casos.

Nessa situação a
Defensoria, segundo
Dr Ricardo Silva, vai
apresentar a defesa
para moradores de
baixa renda, que pos-
suem imóvel ao lado
da ferrovia.

"Importante dizer,
que as pessoas já vi-

vem há mais de 30
anos nesse local e a
Ferrovia nunca pediu
reintegração de pos-
se e nunca entrou
com nenhuma ação
durante esse tempo."
pontuou Dr Ricardo
Silva na entrevista.

Dr Ricardo Silva,
ainda complementou
que "É importante ve-
rificar que a Ferrovia
não precisa desses 15
metros que ela reivin-
dica, até por que  não
há projetos para
construção de mais
linhas, ao lado das já
existentes e dessa
forma as pessoas que
forem citadas nessas
ações e forem caren-
tes, podem procurar
a Defensoria Pública,
que serão analisados
caso a caso e se ne-
cessário, a Defenso-
ria entrará com as
defesas e contesta-
ções."

Dr. Ricardo Silva, se
mostrou solidário e à
disposição da popu-
lação.

O telefone/ whatsa-
pp da Defensoria Pú-

blica  (31)9.83.68-
76.99

O vereador Ronal-
do Ribeiro, também
ciente do caso está
dialogando com
membros da comuni-
dade e da Justiça, na
busca de somar for-
ças para uma solução
pacífica e que atenda
aos anseios da popu-
lação daquela região.

"A parte mais vul-
nerável e inocente
nessa história é a po-
pulação. Passaram-
se vários Governos e
nenhum trouxe essa
questão à tona, e ago-
ra vem a empresa de
maneira unilateral,
querer impor 'regras',
com o jogo em anda-
mento. Lá moram
avós, pais, filhos, em
fim, são mais de 03
gerações de várias
famílias de gente hu-
milde e trabalhadora,
que agora mais que
nunca, precisam do
Poder Público para
agir em sua defesa e
fazer valer um direito
adquirido ao longo de
décadas."

Vereador Ronaldo Ribeiro e o Defensor Público Dr. Ricardo Silva,

Arcos está entre as cidades selecionadas em
programa de microchipagem de cães e gatos de rua

Arcos, Capitólio,
Perdigão e Santo Antô-
nio do Monte foram
selecionadas para o
programa estadual
“Conheça seu ami-
go”, que busca a en-
trega de microchips
para identificação da
população de cães e
gatos dos municípios
de Minas Gerais. O re-
sultado, divulgado nes-
ta segunda-feira (16)
pela Secretaria de Es-
tado de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento
Sustentável (Semad).

Entre os requisitos
determinantes para a
seleção, ter programa

de esterilização mu-
nicipal e prioridade
para execução de po-
líticas públicas de
proteção à fauna do-
méstica.

De acordo com a
Semad, os micro-
chips são acompa-
nhados de leitor para
serem utilizados em
animais de rua e da
população de baixa
renda, além dos que
se encontram sob a
tutela de Organiza-
ções da Sociedade
Civil (OSCs) e em la-
res temporários.

Os municípios se-
lecionados serão con-

vocados a assinarem
os termos de coope-
ração com o Governo
de Minas, conforme
previsto no edital, o
que deve ocorrem em
aproximadamente 60
dias, segundo a Se-
mad. Após assinatu-
ra eles irão receber
os microchips e os
leitores.

Como funciona?
No programa, o Es-

tado fica responsável
pela doação dos mi-
crochips e a Prefeitu-
ra, em contrapartida,
deverá realizar a cas-
tração dos animais e
o preenchimento das

informações de cada
um deles no Sistema
de Identif icação de
Animais Domésticos.

Segundo a Semad,
a atuação “se baseia
em ações de manejo
ético populacional de
cães e gatos, acom-

panhadas de campa-
nhas de educação
ambiental e humani-
tária, com foco na pro-
moção da saúde e do
bem-estar animal e
também na preven-
ção e combate aos
maus-tratos”.

Para situações em
que a população se
depare com crimes
de maus-tratos a ani-
mais em Minas Ge-
rais, a denúncia pode
ser feita pelo Disque
Denúncia (181) e no
Portal Ligminas (155).
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Frases do mês

Estou aqui, no Palacio dos
Cristais, em Uberlândia, na

festa de formatura da minha
amiga, Júlia Pinheiro, em

medicina.
Ronaldo Lima, o Thunda,
elegante pra caramba, via

whatsApp.

O passado não existe
em lugar nenhum a não
ser dentro das nossas
saudades.
Leila Rodrigues,
professora, escritora,
palestrante
comportamental e
cronista do JORNAL DA
CIDADE.

Nada até agora!
Juliana Amorim,

psicóloga, cronista do
JORNAL DA CIDADE, se

referindo ao seu
espaço, no JC. Dizia

estar sem inspiração.

Um espetáculo. Não
pegamos chuva em nenhum
dia. Deu uma chuva à noite!

Robert Cirilo, que todo ano
vai a Ubatuba, na excursão

do Zé da Laide. Nesta
excursão também marcam

presença o Zezé Pingo no I e
esposa.

O vento era tão forte, que torceu,
de forma inexorável, o meu pé de
manga rosa.
Antônio Rodrigues de Castro Filho,
Toninho Empório Maria, cuja
fazenda- que fica na Barra do Melo,
Município de Arcos- e arredores
sofreu, recentemente, uma espécie
de tornado. A Rodovia MG 170, em
alguns trechos, foi interditada.

Cibele Kadomoto

COMPETÊNCIAS
MUNICIPAIS

Art. 30. Compete aos Municípios:
I - legislar sobre assuntos de interesse local;

II - suplementar a legislação federal e a estadual no que couber;      (Vide ADPF 672)
III - insti tuir e arrecadar os tributos de sua competência, bem como aplicar suas

rendas, sem prejuízo da obriga toriedade de prestar contas e publicar balancetes
nos prazos fixados em lei;

IV - criar, organizar e suprimir distritos, observada a legislação estadual;
V - organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, os

serviços públicos de interesse local, incluído o de transporte coletivo, que tem
caráter essencial;

VI - manter, com a cooperação técnica e financeira da União e do Estado, programas
de educação infantil e de ensino fundamental;         (Redação dada pela Emenda

Constitucional nº 53, de 2006)
VII - prestar, com a cooperação técnica e financeira  da União e do Estado, serviços

de atendimento à saúde da população;
VIII - promover, no que couber, adequado ordenamento territorial, mediante

planejamento e controle do uso, do parcelamento e da ocupação do solo urbano;
IX - promover a proteção do patrimônio histórico-cultural local , observada a

legislação e a ação fiscalizadora federa l e estadual.

Vamos pular para o
artigo 30 da Constituição

para analisar as compe-
tências dos Municípios. O
artigo 30 só fala sobre os
Municípios. Não fala
sobe Distrito Federal,
nem Estados e nem
União.

I. Legislar sobre as-
suntos de interesse local:
se a Constituição está di-
zendo legislar sobre, o in-
ciso I traz uma competên-
cia legislativa. Só que
essa competência legisla-
tiva é exclusiva, indelegá-

vel. Se o assunto é de in-
teresse local, a compe-
tência cabe exclusiva-
mente ao Município. Nem
a União e nem os Esta-
dos podem legislar sobre
assuntos de interesse lo-

cal. Então esse inciso I
traz uma competência le-
gislativa exclusiva.

II. Suplementar a le-
gislação federal e a esta-
dual no que couber: se o
Município vai suplemen-
tar a legislação, essa

competência também é
chamada de legislativa.
Ela tem uma natureza le-
gislativa e ela é legislati-
va suplementar; classifi-
cada enquanto suplemen-
tar. O Município vai su-

plementar ou completar a
legislação do Estado ou
da União. Fazendo o
quê? Uma legislação para
atender as suas peculia-
ridades locais. É nesse
inciso II que a gente vai

ver: a competência con-
corrente da União só en-

volveu a própria União, os
Estados e o Distrito Fe-
deral, dizendo que a
União dispõe sobre nor-
mas gerais e  os Estados
e o Distrito Federal suple-
mentam essas normas

gerais. O artigo 24, em
momento algum, fala so-
bre os Municípios. Mas
agora, no artigo 30, II ela
ta dizendo que o Municí-
pio pode suplementar a
legislação federal e esta-
dual, na verdade, indire-

tamente, o Município
pode participar da com-
petência concorrente .
Nos assuntos de compe-
tência concorrente, a
União cria norma geral
com base no artigo 24. O

Estado cria norma suple-
mentar com base no arti-
go 24. O que o Município
faz? Cria ainda uma ou-
tra norma suplementar
para atender os seus inte-
resses locais, mas na com
base no artigo 24 e sim

com base no artigo 30, II.
A Constituição excluiu

o Município da competên-
cia concorrente? Não.
Quem é que está envol-
vido na competência con-
corrente? União, Esta-

dos, Distrito Federal, só.
A gente não coloca os
Municípios. Mas: o Mu-
nicípio não pode, de jeito
nenhum, legislar sobre os
assuntos do artigo 24?
Claro que ele pode, se ele

for suplementar a legis-
lação que já existe por

parte da União ou por
parte do Estado. Só que
ele vai fazer isso com
base no artigo 30, II.

Todos os outros, do in-
ciso II ao IX, a Constitui-
ção está pontuando, co-

locando uma a uma as
competências dos muni-
cípios e nós vamos cha-
má-las de competências
enumeradas, pontuais.

Duas coisas que o ar-
tigo 30 não fala são as
competências para:

  elaborar o P lano-
Diretor do Município;
 criação e instituição

da guarda municipal.
E além dos Municípi-

os estarem mencionados
no artigo 30, não se es-

queçam que os Municípi-
os também são mencio-
nado no artigo 23 na
competência comum da
União.

Os Municípios têm
quais competências?
 Legislativa exclusi-

va (I e II);
  Legislativa suple-

mentar;
 Enumerada (III ao

IX): ora pra administrar
e ora pra legislar;
 Participa da compe-

tência comum da União,
Estados e Distrito Fede-
ral: artigo 23;
  elaborar o P lano-

Diretor do Município;
 criação e instituição

da guarda municipal.
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TRECHO DA ESTRADA DE ACESSO A COMUNIDADE
RURAL “DOS DAVIS” EM ARCOS ESTÁ INTERDITADA

Devido às fortes chuvas, uma cratera de aproximadamente dois metros de profundidade por 10 metros de
diâmetro, ocupou entorno de 70% da estrada

O Corpo de Bom-
beiros Militar de
Arcos, realizou jun-
tamente com a
equipe da Defesa
Civil Municipal na
manhã desta sex-
ta-feira (20), uma
vistoria na estrada
de acesso a comu-
nidade rural “Dos
Davis”, município
de Arcos.

Devido às fortes
chuvas, uma crate-
ra de aproximada-
mente dois metros
de profundidade
por 10 metros de di-
âmetro, ocupou en-
torno de 70% da es-
trada, impossibili-
tando o trânsito de
veículos e morado-
res da comunidade.

Após a avaliação
dos riscos pela
guarnição de bom-

beiros, juntamente
com a equipe do
defesa civil do mu-
nicípio, ficou cons-
tatado a necessida-
de da interdição da
estrada, tendo em
vista que, o trecho
apresenta risco
iminente aos usuá-
rios.

No local, compa-
receu uma equipe
do Departamento
de Trânsito e obras
do município para
realizar as medi-
das reparadoras.

Na oportunidade,
os presentes foram
orientados sobre os
riscos relaciona-
dos ao período chu-
voso, bem como,
sobre algumas me-
didas de segurança
que podem ser ado-
tadas.

NOTA: Equipes da Prefeitura já estão cientes e trabalhando parar sanar o problema e
liberar a estrada o mais breve possível.

Desembargadora Katia Maria
A arcoense de co-

ração, Katia Maria
Bontempo de Albu-
querque, foi promovi-
da a Ouvidora Geral
do Tribunal Regional
do Trabalho de Goiás.

A gente diz arcoen-
se de coração pelo
fato que, de vez em
quando, quando so-
bra um tempinho ela
visita a cidade de Ar-
cos.

Natural de Curitiba
(PR), Bacharel em Di-
reito pela Faculdades
Metropolitanas Uni-
das de São Paulo.

Filha de Marli Bon-

tempo de Albuquer-
que e Ildeu Lara de
Albuquerque – o que
justifica suas raízes
arcoenses-  ela tem
uma filha, Marcela
Albuquerque, que
estuda medicina em
São Paulo.

O seu pai, Ildeu
Lara, foi desembarga-
dor federal do Tribu-
nal Regional de São
Paulo.

Katia está radicada
em Goiânia desde a
sua posse na magis-
tratura.

Carreira brilhante

Ela foi Juíza do Tra-
balho Substituta do
Tribunal Regional do
Trabalho da 10ª Re-
gião, por concurso
público, Juíza Presi-
dente da Junta de
Conciliação e Julga-
mento de Catalão
(GO), Juíza Presiden-
te da 6ª Junta de Con-
ciliação e Julgamento
de Goiânia, Juíza To-
gada do Tribunal Re-
gional do Trabalho da
18ª Região, Diretora
Judicial da Escola Ju-
dicial da 18ª Região
presidente do Tribu-

nal Regional do Tra-
balho da 18ª  Região.

Doutora Katia Albu-
querque é neta do
Juca do Aníbal, que
por sinal é nome do
Presídio de Arcos e
prima primeira do ar-
coense, doutor Gio-
vane Albuquerque
Lara dos Santos, apo-
sentado na Polícia Fe-
deral, advogado.
Nome reconhecido
dentro do estado de
Minas Gerais, por sua
benemerência dentro
da sociedade e muito
querido na comuni-
dade de Arcos.
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCLXX

Pejora

Gasimiro Jr.

Susy

As prisões, a economia e a mudança do
discurso do presidente

Gasimiro Jr., em
sua última incur-
são neste minifún-
dio de papel, fala-
va, com entusias-
mo, dos Patriotas,
que enfrentaram
por mais de um
mês, frio, chuva,
tempestade, sere-
no e sol escaldan-
te. Família intei-
ras, gente de bem,
para  protestar
justamente contra
o resultado de

uma eleição.

O resultado foi o
que se esperava. O
QG do exército os
protegia  e eles
apelavam por so-
corro às Forças
Armadas.

Muitos invadi-
ram o Superior
Tribunal Federal,
Senado e Congres-
so Naciona l. A
maioria era gente

de bem e somente
os “infiltrados” fi-
zeram baderna.

Daí mandaram
prender todo mun-
do, inclusive quem
estava diante dos
QGs, e de manei-
ra alguma saíram
de lá.

Foram impiedo-
samente tratados
como animais, por
muito tempo sem
comida e água, em
um verdadeiro
campo de concen-

tração.

Mas são Patrio-
tas, são tementes
a Deus, e a mão
de Deus costuma
ser pesada.

A economia bra-
sileira,  que ia
bem, está como
um navio soço-
brando. Indo água
abaixo.

Empresas sóli-
das e empresários
sérios temerosos
estão fechando e

indo embora do
país.

O atual  presi-
dente aumentou o
número de Minis-
tros e consequen-
temente aumen-
tou a despesa.

-Nunca pensei
que o meu país
iria passar,  um
dia, por isto.

Desta vez Gasi-
miro Jr. não pen-
sou alto. Ele falou
alto! Decepciona-
do, desconsolado e
vaticinando tem-
pos sombrios para
o país, se continu-

ar assim.

O atual  presi-
dente deu uma en-
trevista em uma
estação de televi-
são, que Gasí Jr.,
universitário, an-
tenado, ficou ain-
da mais deprê.

Ele mudou todo o
discurso. E isso é
por causa das gran-
des empresas, que
vêm tempos sombri-
os, e estão fechando
ou indo embora. Ele
teve que mudar o
discurso.

Só Jesus na cau-
sa! Deus é fiel!
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MAIOR PROGRAMA SOCIAL DE ARCOS: PREFEITURA DE
ARCOS REALIZA AUDIÊNCIA 'NOVO MORADIA LEGAL

Intuito foi explicar detalhes sobre o processo de cadastro do programa, com a finalidade de entregar título de
propriedade de imóveis aos moradores

Muitos cidadãos
compareceram na
Casa de Cultura no
início da noite des-
ta terça-feira, 17,
para acompanhar a
audiência promo-
vida pela Prefeitura
de Arcos, sobre o
processo de Regu-
larização Fundiária

do município, em
especial os mora-
dores dos bairros
contemplados nes-
ta etapa - São Vi-
cente, Vila Boa Vis-
ta,  Gameleira, Ci-
dade Esperança,
Verdes Sonhos, Al-
vorada, Nova Mora-
da I e II, Esplanada,

Califórnia, Manga-
beiras, Santa Cruz
II, Sol Nascente II,
Jardim Bela Vista e
Juca Dias .

O prefeito Clau-
denir José de Melo
'Baiano' e vereado-
res deram as boas
vindas a todos os

participantes da
audiência e exalta-
ram a importância
desse programa da
prefeitura. "Esse é
o maior programa
social da história
de Arcos. Passare-
mos o registro de
quase 4 mil imó-
veis. Queremos Ar-

cos 100% legal! O
imóvel tendo escri-
tura ele se valoriza,
e abre portas para
financiamentos e
demais procedi-
mentos de compra
e venda, por exem-
plo", adiantou e co-
memorou o prefei-
to 'Baiano'.

Logo após a
aplaudida fala do
gestor municipal, a
equipe técnica res-
ponsável da Prefei-
tura de Arcos e da
empresa contrata-
da para realizar os
trabalhos procede-
ram demais expli-
cações.

PREFEITURA COMPRA LIVROS DE INGLÊS PARA OS
ESTUDANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL

A Prefeitura de Ar-

cos não para de in-

vestir na Educação. A

novidade é a compra

de livros de inglês

para os estudantes

da Rede Municipal. O

investimento é de

mais de R$270 mil.

Para a secretária

de Educação de Ar-

cos, Sônia Zuquim,

oferecer o acesso de

qualidade a uma se-

gunda língua na Rede

Municipal é dar aos

estudantes um dife-

rencial competitivo

para quando eles fo-

rem ingressar no mer-

cado de trabalho.

“Nós prezamos por

uma educação de

qualidade e que pode

transformar vidas.

Este material é um

subsídio importante.

O que a gente deseja

é que estes alunos

possam almejar car-

reiras brilhantes, por-

que eles têm embasa-

mento, conhecimento

e potencialidade para

serem excelentes

profissionais”.

O processo de lici-

tação para a compra

dos livros já foi finali-

zado e a empresa ga-

nhadora é a Prenota-

re Comércio e Servi-

ço, da cidade de Uber-

lândia. A entrega do

material está previs-

ta para este início de

ano.

Foram comprados

450 livros de Ensino

Fundamental 1, 2º

ano; 450 do Ensino

Fundamental 1, 3º

ano; 410 do Ensino

Fundamental 1, 4º

ano; e 420 do Ensino

Fundamental 1, 5º

ano. O material é

composto por livros

impressos e platafor-

mas digitais com áu-

dios, planos de aulas

para os professores;

animações, jogos e

outras atividades.

Esta é mais uma

ação de sucesso do

Programa Municipal

Educação Total.
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Dimas Rodrigues

Galo estreia no Independência contra a Caldense
O Campeonato Mi-

neiro, que estava
meio enzebrado, an-
tes mesmo de iniciar,
ao que parece, tem
Atlético e Caldense,
neste sábado, 21/01,
16:30, no Indepen-
dência.

O torcedor mineiro,
assim como em todo
resto do país, estava
saudoso do futebol,
depois da Copa do
Mundo do Qatar, onde
o Brasil, um dos favo-
ritos, caiu diante da
Croácia, nas quartas
de finais.

Agora, para o torce-
dor atleticano, é ver o
Galo, de técnico novo,
de algumas caras no-
vas, iniciar o campe-
onato mineiro. Depois
vem Copa do Brasil,
Libertadores, Campe-
onato Nacional.

Vai ser uma overdo-
se de futebol.

O Cruzeiro subiu
para a série A, depois
de três anos conse-
cutivos na série B. O
elenco está renovado
e com os pés no chão.

O América Mineiro,
que fez bonito, ano
passado, está tam-
bém de caras novas e
se preparando pra
repetir o feito do ano
passado.

Saindo da capital e
vindo para o interior.

O presidente da LI-
ADE- Liga Amadora
de Esporte-, Marco
Antônio Azevedo,
está com planos inte-
ressantes para o es-
porte arcoense. Ele,
que fez um bom tra-
balho, ano passado,
pretende aprimorar,

ainda mais, e imple-
mentar competições
ainda mais interes-
santes.

Prefeito Baiano tem
investido no esporte
e esta parceria é sa-
lutar para o esporte

em si e para o povo.

Agora é tentar reto-
mar a vida e tentar, o

melhor possível, para
que tudo esteja den-
tro da normalidade.


